[image: image1.png]¥, CADPREV - Sistema de Inform= X

JYGUIGY  PAGINAINICIAL | INSERIR ~ DESIGN  LAYOUTDAPAGINA  REFERENCIAS ~ CORRESPONDENCIAS — REVISAO  EXIBICAO Entrar
« 5 ¢ ‘cadprev.previdencia.gov.br/Cadprev/pages/modulos/dpinV2/restrito/consultarArquivos.xhtml Yo O o00 Recortar TmeNevi T2 T A &l Aae fe = 8 # Localizar ~
13t copr imes New AR A =12 AaBOCCL | AaBbCcl AaBbCCl AaBbCcl AaBbCcl AaBbCel 4cE5CcD ARBbCED AsBOCCC AGBBCCD [ o0 o' oo
= Colar 3 - c A-W-A- =- orpo do. ormal TSem Esp...  Thulo tulo tulo tulo o Subthtulo  EnfaseSutl [<] v
= Secretaria de Previdéncia B & JaNDRAGN ®sar 0 PinceldeFormataggo | N T £ X X A~ - A ¥ H- |[Copodo.] TNomal TSemfsp.. Trulol  Thwlo2  Thwlo3  Thulod  Thuo  Subtftlo EnfaseSutl [<] py qoiecionare
drea deTransterénca Fonte 5 Parégrato 5 Estlo 6 Edigo ~
= [ R SR TS RN SRR SRX S SRR SR SR SRR Ry
campos precedilos com aierisco(*) s3o de prencimento obrigatiio
MENU PRINC 1
JExercicio: ozt <
fEne:| v «
] [] 1
[situacao: | v .
Nome do Usuari
1
<
Cancetar
<
Lista de Arquivos Enviados
CPFdo [ . UFdo Nome do. Resultado do  Baixar 1
Usuiro  Usuirio  DXCrCI0 CNPJdoEnte o, B> DatadoEMVIo  prquivo, Processamento XML
s oo o] 40001 ] Foricioio de 53 Vano Frosessaso com i
g m TOEN @ TR = = . 1
Gerar Listagem em Planilha -
<
<
b 1

PAGINA3DET0 1171 PALAVRAS [ PORTUGUES (BRASI) ————+ 100
POR 1500 1500

L) £ : 0272008

32°C Pred ensolarado

~Jll O Pesquisar

&
=



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE SÃO VALÉRIO DO SUL

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

UNIDADE GESTORA DO RPPS


FPSM - FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE SÃO VALÉRIO DO SUL
RELATÓRIO DO SEGUNDO SEMESTRE
ANÁLISE DA ADERÊNCIA DA GESTÃO DOS RECURSOS DO RPPS A RESOLUÇÃO 4.963/2021 E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 2023
Em atendimento a Portaria/MTP Nº 1.467, de 2 de junho de 2022

2023

INTRODUÇÃO
Em cumprimento as determinações legais, em especial as do art. 129 da Portaria 1.467 do MTP, de 02 de junho de 2022, apresentamos o Relatório de Análise da Aderência da Gestão dos Recursos do RPPS conforme a Resolução CMN 4.963/2021 e a Política de Investimentos do SEGUNDO semestre do exercício financeiro de 2023, do FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNICÍPIO DE SÃO VALÉRIO DO SUL, inscrito no CNPJ: 11.188.610/0001-87.

Este relatório tem como objetivo acompanhar, analisar e identificar as aplicações do RPPS, se estão sendo atendidas as normas em vigor e a política de investimentos na gestão de recursos do FPSM.
POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 2023
A política de investimentos para o ano de 2023 APROVADA em 18/11/2022 e enviada via CADPREV-WEB, cumprindo o prazo da aprovação que era até 31/12/2022. Previu que os recursos do RPPS devem ser aplicados conforme a Resolução CMN 4.963/2021 e Portaria MTP 1467/2022, tendo presentes as condições de segurança, rentabilidade, solvência, liquidez e transparência. Observada a legislação vigente, devem ser alocados, conforme as diretrizes definidas na Política de Investimentos, nos seguintes segmentos de aplicação: renda fixa, renda variável e investimento no exterior.
Envio da PI: 29/12/2022
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Enquadramento aprovado na PI 2023:

ANEXO I
[image: image2.emf]Renda Fixa - Art. 7º

93,0%

Títulos Tesouro Nacional - SELIC - Art. 7, I, "a"

0,0% 0,0% 15,0%

FI 100% títulos TN - Art. 7º, I, "b"

0,0% 67,0% 100,0%

Fundos de Investimento em Índices de Mercado (ETF) - 

100% Títulos Públicos - Art. 7º, I, c

0,0% 0,5% 5,0%

Operações Compromissadas com lastros em TPF - Art. 

7º, II

5% 5% 0,0% 0,0% 0,0%

FI Renda Fixa - Art. 7º, III, "a"

0,0% 24,0% 60,0%

ETF - Renda Fixa  - Art. 7º, III, "b"

0,0% 0,5% 5,0%

Ativos Financeiros RF de emissão com Obrigação ou 

coobrigação de instituição financeira  - Art. 7º, IV

20% 20% 0,0% 0,0% 10,0%

FIDC (senior) - Art. 7º, V, "a"

5% 0,0% 0,0% 0,0%

FI em Renda Fixa "Crédito Privado" - Art. 7º, V, "b"

5% 0,0% 1,0% 5,0%

FI Debêntures de incentivadas - Art. 7º, V, "c"

5% 0,0% 0,0% 0,0%

Renda Variável - Art. 8º

3,5%

FI Ações  - Art. 8º, I, "a"

0,0% 1,5% 10,0%

Fundos de Investimento em Índices de Mercado (ETF) - 

Renda Variável - Art. 8º, II

0,0% 2,0% 20,0%

Investimento no Exterior - Art. 9º

1,5%

Fundo RF - Dívida Externa - Art. 9º, A, I

0,0% 0,0% 0,0%

FI - Sufixo Investimento no Exterior - Art. 9º, A, II

0,0% 0,5% 5,0%

Fundo Ações BDR Nível 1 - Art. 9º, A, III

0,0% 1,0% 5,0%

Fundos Estruturados - Art. 10º

2,0%

Fundos Multimercados - Art. 10º, I, "a"

10% 0,0% 2,0% 10,0%

FI em Participações - Art. 10º, II, "b"

5% 0,0% 0,0% 0,0%

FI Ações - Mercado de Acesso - Art. 10º, III, "c"

5% 0,0% 0,0% 0,0%

Fundos Imobiliários - Art. 11º

0,0%

FI Imobiliário - Art. 11º

5% 5% 0,0% 0,0% 0,0%

Empréstimos Consignados Art. 12º

0,0%

Empréstimos Consignados - Art. 12º

5% - 0,0% 0,0% 0,0%

Total

100,00%

RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS - RESOLUÇÃO CMN nº  4.963/2021

Alocação dos Recursos/Diversificação

Alocação dos recursos

Limite da 

Resolução %

Limite do Inciso

Limite 

Inferior %

Estratégi

a Alvo %

Limite de 

Superior 

10% 10%

15%

100% 100%

60% 60%

20%

30% 30%


Tabela 1- Fonte Política de investimentos 2023
RENDIMENTOS DO SEGUNDO SEMESTRE

Total de rendimentos apurados nas aplicações financeiras, no segundo semestre de 2023 foi de R$ 1.590.655,55e até o final do semestre de 2023 foi de R$ 2.835.738,91.
COMPOSIÇÃO INVESTIMENTOS E BANCOS
Os recursos financeiros do RPPS deverão ser geridos em conformidade com a política de investimentos, Resolução em vigor e Instituições Financeiras previamente credenciadas junto ao FPSM.
O montante do capital do FPSM apurado em 31/12/2023, foi de R$ 23.152.637,84 e está investido nos fundos de investimentos conforme:
OS FUNDOS APLICADOS ESTÃO DISTRIBUÍDOS:

	BANCO
	CNPJ DO FUNDO
	SALDO EM 31.12.2023
	% APLICADO

	CAIXA FI RS TP RF LP
	05.164.364/0001-20
	1.510.998,42
	 6,53

	CAIXA FIC NOVO BRASIL RF REF
	10.646.895/0001-90
	   661.819,35
	  2,86

	CAIXA FI BRASIL IMA-B TP RF LP
	10.740.658/0001-93
	   766.742,38
	  3,31

	FI BRASILIDKA IPCA 2ª RF LP
	14.386.926/0001-71
	   493.845,80
	  2,13

	FI BRASIL IMA-B5+ TP RF LP
	10.577.503/0001-88
	1.013.396,88
	  4,38

	CAIXA FI BRASIL TP RF
	05.164.356/0001-84
	1.596.479,01
	  6,90

	CAIXA FI BRASIL IRF-M1 TP RF
	10.740.670/0001-06
	   552.049,45
	  2,38

	FI BRASIL 2030 III TP RF
	20.139.534/0001-00
	   526.867,10
	  2,28

	CAIXA FI BRASIL REF DI LP
	03.737.206/0001-97
	2.071.100,60
	  8,95

	FI CX BRASIL IPCA XVI RF CRED PRIV
	21.918.896/0001-62
	   137.916,27
	  0,60

	CEF FI BRASIL GESTÃO ESTRATÉGICA
	23.215.097/0001-55
	   600.306,66
	  2,59

	CAIXA FI BRASIL IMA-B5 TP RF LP
	11.060.913/0001-10
	1.587.531,11
	  6,86

	CAIXA FI BRASIL MATRIZ RF
	23.215.008/0001-70
	   621.346,60
	  2,68

	FI JUROS E MOEDAS MULTIMERCADO
	14.120.520/0001-42
	     67.237,69
	  0,29

	CAIXA FIC FIA BRASIL AÇÕES LIVRE
	30.068.169/0001-44
	    354.622,54
	  1,53

	FIC ALOCAÇÃO MACRO MULTIMERCADO
	08.070.841/0001-87
	   134.290,02
	  0,58

	CAIXA FI MULTIMERCADO RV 30 LP
	03.737.188/0001-43
	   132.109,76
	  0,57

	CAIXA FIC AÇÕES MULTIGESTOR
	30.068.224/0001-04
	     73.086,29
	  0,32

	FI CX INDEXA BOLSA AMERICANA MM
	30.036.235/0001-02
	   161.328,72
	  0,70

	FIA CAIXA INSTITUCIONAL BDR NÍVEL I
	17.502.937/0001-68
	   368.681,83
	  1,59

	FI BRASIL 2024 X TP RF
	50.635.944/0001-03
	   362.014,05
	  1,56

	FIC PRÁTICO RF CP-APLIC TX ADMIN.
	00.834.074/0001-23
	          472,20
	  0,00

	CC CEF 
	71015-5
	              0,00
	

	CC CEF- TAXA
	71033-3
	        5.879,35
	  0,03

	BANRISUL CC FPSM
	487003300
	    0,00
	

	FOVO IMA GERAL FI RF LP
	04.828.795/0001-81
	1.924.090,18
	  8,31

	FOCO IRF-M 1 FI RF
	18.466.245/0001-74
	   349.418,84
	  1,51

	FOCO IRF-M FI RF LP
	16.844.885/0001-45
	   234.718,55
	 1,01

	ABSOLUTO FI RF LP
	21.743.480/0001-50
	2.438.021,16
	10,53

	ABSOLUTO FI RF LP- APORTE
	21.743.480/0001-50
	   307.724,82
	  1,33

	CC APORTE BANRISUL
	04.053813.0-7
	         0,00
	

	BANCO DO BRASIL CC
	15709-0
	        0,00
	

	BB PREV RF IMA- B
	07.861.554/0001-22
	   470.180,63
	  2,03

	BB PREV RF IRF-M1
	11.328.882/0001-35
	   246.418,94
	  1,06

	BB PREV RF IDKA 2
	13.077.418/0001-49
	   389.502,41
	  1,68

	BB PEV RF PERFIL
	13.322.205/0001-35
	   569.555,06
	  2,46

	
	
	
	

	SICREDI FIRF LIQ EMP REF DI
	24.634.187/0001-43
	2.422.885,19
	 10,46

	TOTAL APLICAÇÕES EM 31.12.2023
	
	23.152.637,84
	100 %


ACOMPANHAMENTO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS VERSUS A META

A meta atuarial da carteira de investimentos para o exercício de 2023 determinada na PI foi de IPCA=(4,81)+5,25%=10,06%. O RPPS , em 31.12.2023 obteve uma rentabilidade acumulada R$ 14,11% o que equivale a 140,26 % da meta da PI para o segundo semestre.

O RPPS conseguiu 14,11% no segundo semestre e a meta do período foi de 10,06%

	COMPE-

TÊNCIA
	SALDO

RPPS
	RENDIMENTO

ANO
	RENTAB.

MÊS
	RENTAB.

ACUM.
	META

ATUARIAL

ACUMUL

	12/2023
	23.152.637,84
	2.835.738,76
	1,52%
	14,11%
	10,06%


Conseguimos estar acima da meta, diante que a carteira está bem diversificada, por benchmark está distribuída.

CDI                        49,94%

IMA GERAL           8,31%

IRF-M1                    4,96%

IRF-M                      1,01%

IDKA 2                    4,59%

IMA-B                   1 0,48%

IBOVESPA              1,85%

IPCA                        4,75%

IMA -B 5                  6,86%

IMA B-5+                 4,38%

MULTIMERCADO  1,27%

BDR                           1,59%

ELABORAÇÃO DO DEMONSTRATIVO DAS APLICAÇÕES E INVESTIMENTOS DOS RECURSOS – DAIR

O envio do DAIR, que é um dos critérios para a emissão do CRP, deve ocorrer até o último dia de cada mês, relativamente às informações das aplicações do mês anterior, segundo o art. 241, inciso IV, alínea “b” da Portaria do MTP nº 1.467 de 2022.
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Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência 
Da consulta aos dados disponíveis no site eletrônico do Município e do Ministério do Trabalho e Previdência comprovam que durante o ano de 2023 os investimentos do RPPS se mantiveram, enquadrados e sem apontamentos.
MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS

Como já tratado anteriormente, a Política de Investimentos traz os limites de alocação em ativos de renda fixa, renda variável, estruturados, fundos imobiliários, em consonância com a legislação vigente. Além desses limites, há vedações específicas que visam dotar os gestores de orientações quanto à alocação dos recursos financeiros em produtos e ativos adequados ao perfil e às necessidades atuariais do RPPS. São utilizados cenários projetados pelo mercado atual e futuro, bem como análises realizadas pela equipe da Consultoria Referência em conjunto com Comitê de investimentos. O documento em questão pode ser revisto ou alterado, de forma justificada, com objetivo de se adequar ao mercado ou à eventual alteração de Legislação, neste segundo semestre NÃO FOI NECESSÁRIA nenhuma alteração na redação da PI e nem de % de limites superiores dela.

O enquadramento final do segundo semestre demonstramos abaixo: 

	Enquadramento
	Valor

Aplicado

(R$)
	% APLICADO
	% LIMITE

ALVO
	% LIMITE

SUPERIOR
	STATUS

	FI 100% Títulos TN- Art. 7º, I, “b”
	15.906.584,52
	68,72%
	62,50%
	100,00%
	ENQUADRADO

	FI Renda Fixa- Art. 7º, III “a”
	5.810.900,80
	25,10%
	30,00%
	60%
	ENQUADRADO

	FI em RF “Crédito Privado”-Art 7º, V, “b”
	137.916,27
	0,60%
	1,00%
	5,00%
	ENQUADRADO

	FI Ações- Art.8º, I
	427.708,83
	1,85%
	1,50%
	15,00%
	ENQUADRADO

	Fundo de ações BDR Nível I-Art. 9º, A, III
	368.681,83
	1,59%
	1,50%
	10,00%
	ENQUADRADO

	Fundos Multimercados- Art.10º, I
	494.966,18
	2,14%
	2,00%
	10,00%
	ENQUADRADO

	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	23.146.758,42
	100,00%
	98,50%
	
	ENQUADRADO


RESUMO DO MERCADO FINANCEIRO NO SEGUNDO SEMESTRE DE 2023
CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

Após um período pós-eleições conturbado e cheio de incertezas, o desempenho da economia, tanto doméstica como internacional, nos trouxe surpresas positivas. Então com a chegada de 2024 se faz necessária uma retrospectiva para avaliarmos como foram as oscilações do mercado de 2023 para que possamos visualizar o que esperar para o ano que se inicia.

Começamos com uma rápida linha do tempo:
2020: o ano da pandemia, crises colapsando o crescimento, desemprego chega a patamares altíssimos, em resumo, muitas incertezas e o mercado reagindo a isso.

2021: na tentativa da recuperação, muitos recursos foram aplicados na economia. Com resultado, e contrariando os pessimistas, tivemos um crescimento em “V”. Os indicadores começaram a dar sinais de melhoras.

2022: refletindo os acontecimentos dos anos anteriores, a economia desacelerou. Com a deflagração do conflito entre a Rússia e a Ucrânia, o preço do gás natural e o petróleo explodem, agravando o cenário existente. Dessa forma, a preocupação central no ano foi a inflação, consequentemente tivemos ciclos de altas nos juros e o mercado respondendo duramente ao contexto.

O ponto principal a ser observado foi o contexto peculiar para solução dos problemas da pandemia. O mercado nunca havia se deparado com uma grande injeção de dinheiro (muito maior do que ocorreu nos anos de 2008/2009), e pela primeira vez o mundo colheu as consequências de tanto dinheiro que foi a inflação dos dois dígitos.

Assim, diante desta caminhada “tensa” as perspectivas para 2023 não eram as melhores possíveis, e o risco de uma recessão global desenhava. Tudo o que foi projetado para o ano, não se concretizou. A China foi o que mais decepcionou. Havia grandes expectativas de crescimento com o fim da política de tolerância zero por causa da COVID-19.O que não se esperava foi a forte crise imobiliária. Assim, havia uma expectativa de crescimento de 6,5 para 2023 no início do ano. Já pela metade do ano as expectativas foram reduzidas para aproximadamente 4,5 e no fim encerram próximo dos 5, fazendo com que a bolsa chinesa tivesse seguidas quedas. A segunda maior expectativa frustrada foi o possível corte de juros norte americano para 2023.

Do ponto de vista do cenário internacional, as maiores preocupações giravam acerca da preocupação com a inflação global, temor de um longo ciclo de alta dos juros pelo FED e outros BCs, os receios de recessão nos EUA, gerando riscos financeiros expressivos, num contexto de endividamento público e privado, em especial das empresas, muito elevado. A quebra de algumas instituições financeiras como a Silicon Valley Bank e outros bancos pareciam confirmar esse cenário. Contudo, o cenário mudou e ao final do ano, a taxa de sacrifício para o combate a inflação tem se mostrado relativamente branda.

Nos EUA, todas as atenções estavam para os acontecimentos referentes a taxa de juros. Em meados de setembro, o FEd manteve as taxa de juros, entre 5,25% e 5,50%, e trouxe um discurso mais duro, indicando que haveria espaço paa mais altas até o final do ano, e que esse quadro poderá se perdurar em 2024, com isso as bolsas globais fizeram uma reprecificação para o cenário de juros mais altos. Contudo, os dados macroeconômicos indicam a melhora para o cenário econômico, indicando o início do ciclo de corte de juros. As expectativas agora ficam acerca de quando vai ocorrer.

O movimento de alta taxa de juros se propagou por todos os BCs, ainda consequência das políticas expansionistas tanto fiscais como monetárias. Assim como no Brasil e EUA, após um ciclo de alta taxa de juros, as principais economias globais conseguiram reduzir a inflação e sinalizam o começo da redução das taxas de juros.

Os conflitos entre a Ucrânia e Rússia, e mais recentemente entre Israel e Hamas, contribuíram para a oscilação com o preço das commodities em 2023.As atenções foram focadas mais no conflito do Oriente Médio, visto que pairava a preocupação do conflito se espalhar para outras regiões, contribuindo para a volatilidade do petróleo no cenário Internacional. Seguimos tendo que observar como serão os desdobramentos desses conflitos, já que pode contribuir com a pressão nos preços do Petróleo, e na pior hipótese gerar uma crise pelo lado da oferta em 2024.

Apesar da conjuntura mundial bastante incerta e dos desafios domésticos- ruídos políticos, risco fiscal, juro real bastante elevado e desaceleração no mercado de crédito, o Brasil tve um ano relativamente positivo e melhor que as estimativas iniciais.

2023: por aqui começou com muito pessimismo. As preocupações com a agenda econômica mais intervencionista, ruídos institucionais como os ataques à autonomia do Banco Central e o rombo das contas públicas piorou a percepção dos investidores de certo modo a probabilidade de cenários mais negativos.

Diferente do Teto de gastos, o mecanismo garante um crescimento real das despesas do governo de no mínimo 0,6% ao ano (e teto de 2,5%), o que consideramos um grande ponto de preocupação, uma vez que a situação fiscal delicada e o governo tem buscado soluções apenas do lado da arrecadação.

Já a surpresa positiva da atividade no 1º trimestre levou os agentes a revisarem projeções de crescimento perante a resiliência do mercado de trabalho e recuperação de renda real dos trabalhadores, além da boa performance de alguns setores, principalmente o agronegócio.

O PIB brasileiro superou as estimativas dos analistas ao registrar avanço de 0,1% no 3º trimestre de 2023 na comparação do trimestral. O consumo das famílias foi destaque pela ótica da demanda, com alta de 1,1% frente ao trimestre anterior, compensando a queda dos investimentos. Este resultado reforça a perda de tação da economia brasileira no 2º semestre, diante das incertezas e desaceleração global em um contexto de alto patamar de juros, crédito ainda certo e endividamento das famílias e empresas em níveis elevados.

Vale destacar que o aperto monetário antecipado do Brasil foi muito importante ao controle da inflação e possibilitou que o Banco Central também antecipasse o início da flexibilização em agosto.

A taxa Selic foi cortada até 11,75% a.a. e inflação fechou 2023 abaixo do teto da meta (de 4,75%). As últimas leituras do IPCA têm sido positivas em sua composição, com o índice de difusão, a inflação de serviços e os núcleos em patamar confortável para que o Bacen possa seguir reduzindo os juros.

Somado a isso, a decisão do Conselho Monetário nacional (CMN) ao final de junho- de estabelecer meta de inflação continua em 3% a.a para os próximos anos- também afastou temores do mercado contribuindo com a queda e ancoragem das expectativas futuras de inflação e juros. Esse movimento foi importante pois contribui para a redução da percepção de risco dos investidores e deu confiança ao BC em seguir realizando cortes de 50 bps taxa Selic.

Diante desse cenário, atrelado ao ambiente internacional mais positivo ao final do ano, os juros futuros recuaram e o  Brasil se aproveitou do aumento do fluxo de capital a países emergentes.

Voltando ao IPCA, dezembro teve alta de 0,56%, fechando o ano com uma alta de 4,62%. O resultado do mês representa uma forte aceleração, já que o IPCA havia fechado novembro com alta de 0,28%. Contudo o resultado vem dentro do intervalo da meta de inflação para o ano, definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN).Essa é a primeira vez que a meta foi cumprida desde 2020. Já o INPC tem alta de 0,55% e fechou 2023 com alta de 3,71%, ficando abaixo do IPCA principalmente por conta do maior peso que o grupo alimentação e bebidas tem dentro da cesta.

Para 2024 existe a sinalização de uma melhora econômica, contudo muito frágil, em vista de que tensões ainda estão latentes, e ainda estamos tendo que trabalhar com as consequências oriundas da COVID-19. Junto com isso, o ano de 2023 nos trouxe mais um pouco de preocupação - sendo inclusive sinalizado pelas atas do Copom - que foram as questões climáticas. Lembrando que o nosso PIB é puxado fortemente pelo setor agro e que nossa bolsa de valores tem nas commodites grande parte da formação de seus preços, precisamos ficar atento aos eventos climáticos em 2024. Para o Brasil, a volatilidade é acrescida pelas indefinições que perduraram durante o ano de 2023 e se seguem quanto a questão fiscal e a reforma agrária.

Assim colocamos que a recomendação é de “otimismo com cautela”. Para o final de ano, a recomendação é fechar o exercício com as atuais carteiras. Para 2024, utilizar os ativos com menor volatilidade e de curto prazo. Na renda variável, procuraremos escolher os ativos com viés passivos, e entrada de forma gradativa. Com incertezas que sempre estão em nosso radar deveremos escolher bom os ativos domésticos e priorizar a gestão ativa neste segmento.

Diante da análise dos relatórios enviados pela consultoria Referência, bem como, acompanhamento mensal por parte do gestor , comitê de investimentos e conselho,  a parte dos investimentos versus a meta versus o ENQUADRAMENTO DA PI no segundo semestre do ano de 2023, estão sendo atendidas as normas em vigor e a política de investimentos na gestão de recursos do RPPS e não foram verificadas deficiências e irregularidades no período, reiteramos que estão disponíveis para consulta nas fontes indicadas, e considerando as exigências legais pertinentes aos RPPS, no que diz respeito a organização. Ressaltamos ainda que o RPPS está atingindo a meta em 140,25 e o PL aplicando em fundos no período foi de R$ 23.146.758,42, que somado aos saldos de conta corrente, importa num saldo de R$ 23.152.637,84.

Ressaltamos ainda que o RPPS está enviando dentro do prazo os demonstrativos, tendo o CRP em dia.

SÃO VALÉRIO DO SUL, RS, EM 16 DE FEVEREIRO DE 2024.
DEISE FERNANDA COSTELLA

Presidente do Conselho Deliberativo

COMITÊ DE INVESTIMENTOS

__________________________________

__________________________________

__________________________________

CONSELHO

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

Rua Ângelo Fucilini Sobrinho, 496, Centro, CEP: 98.595-000

Fone (55) 99623 0935     www.saovaleriodosul.rs.gov.br


[image: image4.png]


_1112079358.bin

